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1. APRESENTAÇÃO 

O Subprograma de “Monitoramento de Vetores” nas Áreas de Influência da 

UHE Santo Antônio, Porto Velho - RO” é parte integrante das condicionantes 

ambientais exigidas para a instalação do referido empreendimento (Processo IBAMA 

02001.000508/2008-99). O presente Subprograma está inserido no Programa de 

Saúde Pública, conforme estabelecido no PBA (Plano Básico Ambiental) da UHE 

Santo Antônio que subsidiou a solicitação da Licença de Prévia Nº 251/2007 junto ao 

IBAMA e contempla os seguintes grupos de insetos vetores de doenças: simulídeos, 

anofelinos, flebotomíneos e triatomíneos. Aqui são apresentados os dados 

referentes à terceira campanha realizada pela empresa SAPO e nona campanha do 

estudo de monitoramento pós-enchimento, realizada no período de 01 de setembro 

a 28 de outubro de 2013, para o grupo dos triatomíneos. (Autorização de captura 

IBAMA n° 219/2013 e autorização para supressão de palmeiras SEDAM n° 

1801/1321/2013). 

  

2. INTRODUÇÃO 

Os insetos são organismos abundantes e essenciais para o funcionamento 

dos ecossistemas terrestres tropicais (Vasconcellos et al., 2010). A grande 

diversidade do grupo dos insetos varia consideravelmente no tamanho e na forma 

do corpo, das asas, antenas, ciclo de vida e hábitos alimentares. Quanto ao 

tamanho, por exemplo, as espécies variam de 0,20 mm até 150 mm, sendo que a 

maioria possui cerca de 5 mm (Borror et al., 1992). O relativo tamanho diminuto 

contribui significativamente para o sucesso do grupo, como por exemplo, o fato de 

necessitar de pouco alimento para atingirem a maturidade sexual e, também, a 

exploração de microhabitats que são inacessíveis pela maioria dos animais das 

outras classes (Borror et al., 1992).  

Além de apresentarem uma grande importância ecológica, atuando como 

polinizadores e predadores de outros invertebrados (Triplehorn & Johnson, 1992), 

muitos insetos são considerados como uma ameaça à agricultura e, também, à 

saúde humana devido à capacidade de transmitir doenças que causam grande 
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impacto na população, como por exemplo, encefalites, dengue, malária e doença de 

Chagas (Gullan & Cranston, 2007). 

A Classe Insecta corresponde a 70% das espécies animais do planeta e é 

representada por 90 ordens taxonômicas, fato que a torna a classe mais diversa 

(Brusca & Brusca, 2007). Dentre os táxons de Insecta, a ordem Hemiptera que 

compreende entre 50.000 e 80.000 espécies, é a sexta mais diversa (Brusca & 

Brusca, 2007; Martin & Webb, 2010) e é composta por insetos que se alimentam de 

seiva vegetal, hemolinfa e, também, de sangue e, por consequência, transmitem 

doenças. Esta ordem está subdividida em duas subordens: Heteroptera e 

Homoptera (Buzzi, 2010).  

Os hemípteros hematófagos apresentam grande importância médica por 

serem vetores da doença de Chagas, cujo agente etiológico é o protozoário 

Tripanossoma cruzi (Galvão et al., 2002). Esses insetos pertencem à família 

Reduvidae, subfamília Triatominae e aos gêneros Panstrogylus, Rhodnius e 

Triatoma (Buzzi, 2010). Tais vetores estão representados por 137 espécies 

descritas, largamente distribuídas nas Américas, e encontradas desde o sul dos 

Estados Unidos até o sul da Argentina (Galvão et al., 2002; Meneguetti et al., 2010). 

Das 137 espécies de triatomíneos conhecidas, 48 já foram identificadas no Brasil e 

sete figuram na lista dos principais vetores da doença de Chagas: Triatoma 

infestans, T. dimidiata, T. sordida, T. brasiliensis, T. pseudomaculata, Panstrogylus 

megistus e Rhodnius prolixus (Argolo et al., 2008).  

No Brasil, tais insetos são conhecidos popularmente como barbeiros, 

chupões, chupança, percevejo do sertão entre outros (Buzzi, 2010). A maioria das 

espécies de triatomíneos vive em ambientes silvestres, em geral, associadas aos 

abrigos de animais. No entanto, pelo menos no Brasil, há uma aparente preferência 

por abrigos em pedras, tocas de animais no solo (e.g. tatus e gambás) e palmeiras, 

sendo que cada gênero apresenta sua especificidade (Argolo et al., 2008). As 

espécies do gênero Triatoma ocorrem principalmente em abrigos de pedras, já as de 

Panstrongylus em tocas de animais no solo e as de Rhodnius em palmeiras.  

Os triatomíneos infectados por T. cruzi permanecem com o parasito ao longo 

de toda a vida. Em geral, a transmissão vetorial acontece pelo contato do homem 
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suscetível com as excretas contaminadas do vetor (Neves et al., 2005). Algumas 

espécies dos três gêneros, como por exemplo, P. megistus, R. prolixus e T. sordida 

(Aragão, 1983) passaram a colonizar domicílios devido à destruição do meio em que 

vivem, pela construção de casas precárias e por seu potencial de adaptação. Desta 

forma, passaram a viver em frestas de paredes, sob camas, entre objetos 

amontoados e atrás de quadros e armários (Santa Catarina, 2008), favorecendo 

assim, o contato com os humanos.   

O Estado de Rondônia, localizado a oeste da região Amazônica, abriga um 

ecossistema constantemente ameaçado pela ação transformadora do homem e 

também possui regiões com habitações precárias, resultando assim, em um 

desequilíbrio que pode facilitar a aproximação deste vetor e hipoteticamente facilitar 

a transmissão de vários patógenos, dentre estes, o agente etiológico da doença de 

Chagas.  

Os triatomíneos sugam apenas sangue de vertebrados e, geralmente, são 

oportunistas, sugando o hospedeiro disponível (Mullen & Durden, 2002). A sucção 

de sangue, na maioria das vezes, é demorada, ocorre principalmente à noite e é 

usualmente indolor (Marcondes, 2011). Determinadas espécies como o T. infestans, 

por serem mais atraídas pelo CO2 da respiração, têm maior tendência a picar o 

rosto. Os triatomíneos podem picar qualquer parte do corpo (Galvão et al., 2002). 

Tais vetores sugam uma quantidade de sangue proporcionalmente grande, 

chegando ao extremo de 10 vezes a própria biomassa e usualmente uma ou duas 

sucções completas são suficientes para a realização de uma muda (Forattini, 1980). 

Após a picada, os insetos voltam para os abrigos para realizarem a digestão do 

sangue, a muda e a postura. Durante e logo após a sucção, eliminam fezes e urina. 

Os adultos, depois de alimentados, põem algumas centenas de ovos, aderidos 

geralmente ao substrato (Marcondes, 2011). 

No que tange ao ciclo de vida dos triatomíneos, após duas a quatro semanas 

de vida, eclode a ninfa de primeiro instar. As ninfas vão se alimentando e sofrendo 

mudas subsequentes. O ciclo completo pode durar (dependendo da espécie, 

temperatura e disponibilidade de sangue) de dois a 24 meses (Marcondes, 2011). O 

ciclo de vida geralmente é longo e os indivíduos, especialmente as ninfas de quinto 
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instar, podem resistir a alguns meses de jejum (Marcondes, 2011). Os barbeiros, de 

modo geral, voam pouco e a sua dispersão para novas localidades ocorre, 

principalmente, em objetos de uso doméstico, lenha, malas, caminhões e trens. Este 

grupo de insetos vetores pode ser atraído pela luz e é frequente o encontro de 

adultos perto de postes de iluminação e lâmpadas externas de casas (Robinson, 

2005).  

Em estudos realizados pelo Laboratório Central de Saúde Pública de 

Rondônia (LACEN/RO) foram analisados os componentes que contribuem para o 

diagnóstico precoce de doença de Chagas, sendo eles: classificação taxonômica, 

distribuição e infectividade pelo T. cruzi dos triatomíneos encontrados no referido 

Estado. De acordo com os dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), que integrou o estudo, 60% dos triatomíneos analisados 

pertencem ao gênero Rhodnius (40% da espécie R. robustus e 20% R. pictipes) e 

40% pertencem ao gênero Panstrongylus, mais especificamente P. geniculatus. 

Ainda, de acordo com o estudo supracitado, triatomíneos infectados foram 

encontrados nos municípios de Machadinho do Oeste, Monte Negro, Ouro Preto do 

Oeste, São Francisco do Guaporé e Porto Velho. 

Diante do exposto, o monitoramento de triatomíneos nas áreas de influência 

da UHE tem como principais objetivos: i) levantamento das espécies de importância 

médica na transmissão de doença de Chagas, ii) determinação da distribuição dos 

triatomíneos no tempo e espaço e iii) determinação do grau de sinantropia, que 

consistirá em um banco de dados para futuras atividades de controle vetorial.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Amostragem em ambientes naturais por busca passiva 

No ambiente natural, os triatomíneos ocupam habitats variados, onde cada 

espécie encontra aquele local que apresenta condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento. Algumas espécies de Triatoma podem ser encontradas 

exclusivamente, em ninhos de pássaros ou em buracos nas árvores próximas aos 

ninhos, enquanto outras ocorrem em áreas onde as formações rochosas são 

abundantes ou no interior de cavernas associadas a morcegos. 
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As espécies que compõem o gênero Rhodnius possuem como habitat mais 

comum as palmeiras (babaçu, buriti, inajá, etc.), ambiente onde são encontrados 

pássaros, pequenos roedores e répteis escamosos que servem de fonte alimentar. 

 Para este monitoramento foram eleitos pontos de amostragem e 

determinados métodos de coleta de acordo com a especificidade de cada local. 

Descrevemos a seguir a metodologia empregada.  

3.1.1. Armadilha de Noireau 

As amostragens dos triatomíneos foram realizadas por meio da instalação de 

armadilhas de tubo de PVC, contendo em seu interior um pinto (Gallus gallus 

domesticus) como isca viva para atrair os triatomíneos (Figura 1). Vale mencionar 

que esse tipo de armadilha permite a atração do inseto sem que o mesmo tenha 

acesso à isca viva, pois ao redor do tubo de PVC é colocada uma fita de dupla face 

para “aprisionar” os insetos que porventura venham tentar realizar a hematofagia. 

Os insetos capturados são retirados das fitas e inseridos em recipientes próprios 

para posterior identificação em laboratório. 

Esse tipo de armadilha é usado em copas de palmeiras, buracos de pedra, 

tocas de animais, ocos de arvores, etc, dispensando a presença do homem. O 

período de permanência das armadilhas em campo é de 12h (horário noturno). 
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Figura 1. Armadilha de PVC (com atração de isca animal), para captura de triatomíneos, utilizada nas 

áreas de influência da UHE Santo Antônio, Porto Velho – RO, setembro/outubro 2013. 

 

3.1.2. Armadilha Shannon 

Nos 14 pontos, foram realizadas coletas durante duas noites sucessivas com 

as armadilhas do tipo Shannon (Shannon, 1939), por período de quatro horas, 

iniciando-se a partir do crepúsculo vespertino. Esta armadilha consiste de uma 

armação central em formato retangular, contendo duas superfícies externas de 

tecido em cor branca (Figura 2). Assim, a armadilha foi suspensa e fixada por meio 

de cordas em cada uma das quatro pontas. Um lampião a gás, instalado no interior 

da armadilha, foi utilizado como fonte de luz. As armadilhas foram posicionadas nas 

proximidades das residências definidas como ponto de captura ou próximo às 

matas. Nesta atividade, os triatomíneos que pousavam nas “laterais” da armadilha 

eram capturados, mediante o uso de uma pinça. O material obtido foi acondicionado 

em copos com tampas, rotulados e posteriormente processado na base de apoio. 
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Figura 2. Armadilha Shannon, com atração luminosa, utilizada para a captura de triatomíneos nas 
áreas de influência da UHE Santo Antônio, Porto Velho – RO, setembro/outubro 2013. 

 

3.2. Amostragem em ambientes naturais por busca ativa 

Esse método consiste na busca homem a homem que pode ser realizada no 

domicilio, no peridomicilio e no ambiente silvestre. 

3.2.1. Inspeção de residências no domicilio e peridomicilio  

 No domicilio existente na proximidade do ponto de captura, a pesquisa foi 

feita em estrados de cama, objetos guardados, caixas, paredes, calendários e fotos 

presas em paredes, roupas e teto com folhas de palmeira.  

 No peridomicilio, a investigação foi mais abrangente, por ser uma área onde 

existem muitos locais que podem servir de abrigo para os triatomíneos. 

Inspecionamos no peridomicilio, amontoados de telhas, lenhas e tijolos, cerca de 

curral, galinheiros e pocilgas. Nas lenhas e cercas foram observados em suas 
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cascas soltas em busca de encontrarmos o local onde os triatomíneos ficam 

escondidos (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Inspeção visual de residências com a utilização de fonte luminosa, utilizada para a captura 
de triatomíneos nas áreas de influência da UHE Santo Antônio, Porto Velho – RO, setembro/outubro 
2013. 

 

3.2.2. Amostragem em ambientes naturais com retirada de palmeiras 

Na região amazônica é encontrada uma diversidade de palmeiras, habitat 

onde se observa com frequência, espécies do gênero Rhodnius, (Ricardo - Silva, 

2010). 

Com a autorização especial nº 053/2013, da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), seis palmeiras, todas da espécie Orrbignya 

speciosa (Babaçu), foram retiradas de cinco localidades: Reassentamento 
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Morrinhos, Reassentamento Santa Rita, Assentamento Joana D'Arc, Vila 

Franciscana e Reassentamento Vila Nova de Teotônio. 

O trabalho de dissecção das palmeiras foi feito a partir da retirada das folhas 

mais externas até atingir a parte central da palmeira, região denominada olho 

(Figura 4). Neste procedimento, ninhos e cascas foram removidos cuidadosamente, 

e dispostos sobre um pano branco, para que se procedesse à dissecção em busca 

dos triatomíneos.  

 

Figura 4. Inspeção manual de palmeiras após a derrubada para a captura de triatomíneos nas áreas 
de influência da UHE Santo Antônio, Porto Velho – RO, setembro/outubro de 2013. 
 
 

4. RESULTADOS 

4.1. Armadilhas de Noireau 

Na terceira campanha de monitoramento (setembro/outubro de 2013), o 

esforço amostral nos 14 pontos selecionados foi de 226 armadilhas/noite (Tabela 1), 

distribuídas em 105 palmeiras de sete espécies: Orbignya speciosa (babaçu) n = 73, 

Attalea maripa ou maximiliana (Inajá) n = 06, Cocos nucifera (coqueiro) n = 03, 
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família das Musaceae (Bananeira) n = 07, Oenocarpus bacaba Mart (Bacabeira) n = 

05, Euterpe oleracea (Açaí) n = 04, Syagrus Coronata (Ouricuri) n = 07. As 

armadilhas foram posicionadas nos pontos antes do anoitecer e recolhidas e 

inspecionadas ao amanhecer, perfazendo assim, 12 h por armadilha (amostragem 

individual) em um total de 2.712 horas de esforço amostral. 

Na figura 5 demonstramos os resultados nas expedições anteriores a esta, e 

no primeiro ano pós-enchimento, 1.121 palmeiras pertencentes a sete espécies 

foram pesquisadas, totalizando um esforço amostral de 1.594 armadilhas/noite, em 

um total de 19.128 horas, onde:  

 

 Primeira campanha (182 armadilhas/noite em 146 palmeiras); 

 Segunda campanha (200 armadilhas/noite em 132 palmeiras); 

 Terceira campanha (157 armadilhas/noite em 121 palmeiras); 

 Quarta campanha (154 armadilhas/noite em 108 palmeiras); 

 Quinta campanha (161 armadilhas/noite em 120 palmeiras); 

 Sexta campanha (110 armadilhas/noite em 82 palmeiras); 

 Sétima campanha (179 armadilhas/noite em 190 palmeiras); 

 Oitava campanha (128 armadilhas/noite em 214 palmeiras). 
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Figura 5. Número de armadilhas de atração (Noreiau) para triatomíneos e número de palmeiras 
inventariadas durante as nove campanhas de campo (2011 – 2013) nas áreas de influência da UHE 
Santo Antônio, Porto Velho - RO. 
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Tabela 1. Número e espécies de palmeiras amostradas durante o levantamento de triatomíneos nas 
áreas de influência da UHE Santo Antônio, Porto Velho – RO, (terceira campanha do segundo ano de 
monitoramento pós-enchimento – setembro/outubro 2013). 

 

Ponto Espécie de Palmeira 

Palmeiras Armadilhas 

Resultado Pesquisadas Instaladas Positivas 

1 Babaçu (Orrbignya speciosa) 10 20 0 Negativo 

2 Babaçu (Orrbignya speciosa) 8 18 0 Negativo 

3 
Açaí (Euterpe oleracea) 4 10 0 Negativo 

Coqueiro (Cocos nucifera) 2 6 0 Negativo 

4 Babaçu (Orrbignya speciosa) 8 16 0 Negativo 

5 
Babaçu (Orrbignya speciosa) 4 12 0 Negativo 
Inajá (Attalea maripa ou 
maximiliana) 3 6 0 Negativo 

6 
Babaçu (Orrbignya speciosa) 4 11 0 Negativo 

Ouricuri (Syagrus coronata)  2 5 0 Negativo 

7 
Babaçu (Orrbignya speciosa) 5 10 0 Negativo 

Bananeira (família das Musaceae) 4 6 0 Negativo 

8 Babaçu (Orrbignya speciosa) 6 16 0 Negativo 

9 
Babaçu (Orrbignya speciosa) 6 12 0 Negativo 
Inajá (Attalea maripa ou 
maximiliana) 3 6 0 Negativo 

10 

Bacabeira (Oenocarpus bacaba 
mart) 3 4 0 Negativo 

Babaçu (Orrbignya speciosa) 4 10 0 Negativo 

11 
Bananeira (família das Musaceae) 3 11 0 Negativo 

Coqueiro (Cocos nucifera) 1 5 0 Negativo 

12 
Babaçu (Orrbignya speciosa) 6 12 0 Negativo 

Ouricuri (Syagrus coronata)  4 8 0 Negativo 

13 

Babaçu (Orrbignya speciosa) 4 8 0 Negativo 
Bacabeira (Oenocarpus bacaba 
mart) 2 2 0 Negativo 

Ouricuri (Syagrus coronata)  1 4 0 Negativo 

14 Babaçu (Orrbignya speciosa) 8 8 0 Negativo 

Total 105 226 0   

 

 

4.2. Armadilhas Shannon 

 Nesta terceira campanha (2º ano pós-enchimento) foram realizadas 28 noites 

de coleta utilizando-se a armadilha Shannon, distribuídas em 14 pontos de estudo 

(duas noites por ponto). Para cada noite o esforço amostral foi de quatro horas, com 

um total de 112 h para todo o período de captura. 

 Nenhum espécime de triatomíneo foi coletado por este método. 
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4.3. Busca ativa em residências 

Nesta primeira campanha foram inspecionadas 14 residências, pelo método 

de busca ativa, onde todos os cômodos foram rigorosamente vistoriados, em um 

total de 69 cômodos. O esforço amostral foi em média para cada residência de 36 

minutos totalizando 504 minutos de coleta (8,4 horas). 

Nenhum espécime de triatomíneo foi coletado por este método (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Número de residências inspecionadas durante o levantamento de triatomíneos nas áreas 
de influência da UHE Santo Antônio, Porto Velho – RO, durante a terceira campanha (2º ano pós 
enchimento – setembro/outubro 2013). 

Localidade 
Número de 
residência 

Espécies 
Encontrada 

N 
Esforço 

Amostral 
Áreas 

Inspecionadas 

Samauma 1 0 0 30 min. 6 

Alto Rio Jacy 1 0 0 38 min. 4 

Bairro Velha Jacy 1 0 0 40 min. 4 

Jacy Paraná 1 0 0 45 min. 5 

Joana D'Arc 1 0 0 15 min. 3 

Reassentamento Morrinhos 1 0 0 80 min. 6 

Reassentamento Santa Rita 1 0 0 30 min. 6 

Vila Teotonio 1 0 0 45 min. 5 

Vila Franciscana 1 0 0 30 min. 6 

Ramal Jatuarana 1 0 0 40 min. 8 

Vila de Santo Antônio 1 0 0 40 min. 5 

Entorno do Canteiro de 
Obras - ME 

1 0 0 25 min. 3 

Reassentamento Novo 
Engenho Velho 

1 0 0 25 min. 4 

Cujubim Grande 1 0 0 22 min. 4 

14 Áreas 14 0 0 504 min. 69 



 

 

 
 

4.4. Inspeção de palmeiras 

 Este método foi o mais eficiente entre todos os procedimentos empregados 

para a coleta de triatomíneos. 

 Mediante autorização do SEDAM, foram inspecionadas cinco palmeiras, 

sendo quatro da espécie Orrbignya speciosa (Babaçu) e uma Attalea maripa ou 

maximiliana (Inajá), retiradas de cinco localidades: Reassentamento Morrinhos, 

Reassentamento Santa Rita, Assentamento Joana D'Arc, Vila Franciscana e 

Reassentamento Vila Nova de Teotônio. Após inspeção deste micro-habitat, coletou-

se 02 espécimes de Rhodnius robustus e 05 espécimes de Rhodnius domesticus, 

uma média de 1,4 triatomíneos por palmeira (Tabela 3). Este método demonstrou 

eficiência nesta área e tem resultado em coletas positivas em todas as três 

campanhas realizadas após a autorização dos órgãos ambientais.  

 O Rhodnius robustus Larrousse, 1927, caracteriza-se por ter um colorido 

marrom amarelado, com muitas manchas de cor marrom escuro em varias regiões 

do corpo e nos apêndices (Figura 6). É uma espécie predominantemente silvestre, 

habitando diferentes espécies de palmeiras no Brasil (Miles et al, 1973; Gurgel-

Gonçalves & Cuba, 1999). R. robustus tem ampla distribuição na Amazônia, 

ocorrendo frequentemente em palmeiras (silvestres e periurbanas) em altas 

densidades e com relevantes taxas de infecção por tripanosomatideos (Miles et al., 

1973; Abad-Franch, 2007; Carcavallo et al., 1975 e Feliciangeli et al., 2002). Apesar 

de não existirem evidências de colonização de R. robustus em ambiente domiciliar 

no Brasil, espécimes adultos infectados por T. cruzi tem invadido casas na região 

amazônica, sendo potenciais vetores extradomiciliares ou ainda podendo contaminar 

equipamentos de processamento de alimentos, representando risco de transmissão 

oral da doença de Chagas (Coura, et al., 2002; Aguilar et al., 2007). 

R. prolixus, R. robustus, R. nasutus e R. neglectus são espécies com 

caracteres morfológicos muito semelhantes e formam o complexo prolixus (Lent & 

Wygodzinsky 1979, Barrett 1988). Atualmente, foram adicionadas a este complexo 

as espécies Rhodnius domesticus e Rhodnius neivai (Dujardin et al. 1999, 

Carcavallo et al. 2000, Lyman et al. 1999, Monteiro et al. 2000, Monteiro et al. 2003).  
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Atualmente, a variabilidade genética encontrada em R. robustus deu origem 

ao complexo robustus (Monteiro et al. 2003, Pavan & Monteiro 2007). 

 

Figura 6. Espécimes de Rhodnius robustus coletados em palmeiras nas áreas de influência da UHE 

Santo Antônio, Porto Velho - RO, setembro/outubro de 2013. 
 

 

 

 



 

 

 
 

Tabela 3. Número de palmeiras derrubadas e inspecionadas durante o levantamento de triatomíneos nas áreas de influência da UHE Santo Antônio, 
Porto Velho – RO, durante a terceira campanha de campo, 2º ano pós enchimento – setembro/outubro 2013. 

Localidade Coordenadas 
Palmeiras 

Inspecionadas 
Espécies 

Encontradas 
N Esforço Amostral Resultado do exame 

Reassentamento 
Morrinhos 

(S) 09º00'14.7"  Orrbignya speciosa 
(Babaçu) 

Negativo 0 140 min. Negativo 
(W)  064º09'32.1" 

Reassentamento 
Santa Rita 

(S) 09°03'25,9"   Orrbignya speciosa 
(Babaçu) 

Rhodnius domesticus 3 150 min. Negativo 
(W) 064°12'27.5" 

Joana D'Arc 
(S) 08°48''37.1" Orrbignya speciosa 

(Babaçu) 
Rhodnius robustus 2 145 min. Negativo 

(W) 063°56'19.7" 

Vila Franciscana 
(S) 08º49'46.9"   Orrbignya speciosa 

(Babaçu) 
Rhodnius domesticus 1 60 min. Negativo 

(W) 064º03'57.6" 

Reassentamento Vila 
Nova de Teotônio 

(S) 08°52'22.4"  Attalea maripa ou 
maximiliana (Inajá) 

Rhodnius domesticus 1 105 min. Negativo 
(W) 064°03'01.9" 

5 Áreas   2 Espécies 2 Espécies 7 600 min. Negativo 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

4.5. Identificação das espécies e caracterização de tripanosomas 

Para a identificação das espécies, quando coletadas, foi utilizada a chave de 

identificação proposta por Lent & Wygodzinsky (1979).  

 

5. DISCUSSÃO 

Segundo o guia de vigilância epidemiológica do Ministério da Saúde (2005) 

das mais de 120 espécies conhecidas, 48 foram identificadas no Brasil, das quais 30 

já foram capturadas no ambiente domiciliar. Dessas, cinco têm especial importância 

na transmissão da doença ao homem: Triatoma infestans, T. brasiliensis, 

Panstrongylus megistus, T. pseudomaculata e T. sordida.  

Na Amazônia, as espécies mais importantes são Rhodnius pictipes, R. 

robustus, P. geniculatus, P. lignarius e T. maculata. Ainda, podemos citar R. prolixus 

nas Guianas e Suriname, R. prolixus, T. dimidiata e R. pallescens na América 

Central e T. barberi, T. dimidiata e T. phyllosoma no México. 

Rhodnius robustus Larrousse, 1927 são espécies de triatomíneos 

predominantemente silvestres, habitando diferentes espécies de palmeiras no Brasil 

(Miles, et al. 1983; Gurgel & Cuba, 2009). Tem ampla distribuição na Amazônia, 

ocorrendo frequentemente em palmeiras (silvestres e periurbanas) em altas 

densidades e com relevantes taxas de infecção por tripanosomatideos (Miles, et al. 

1983; Abad-Franch & Monteiro, 2007; Carcavalo, et al. 2000; Feliciangeli, et al. 

2002). Apesar de não existirem evidencias de colonização de R. robustus em 

ambiente domiciliar no Brasil, espécimes adultos infectados por T. cruzi tem invadido 

casas na região amazônica, sendo potenciais vetores extradomiciliares ou ainda 

podendo contaminar equipamentos de processamento de alimentos, representando 

risco de transmissão oral da doença de Chagas (Coura, et al. 2002; Aguillar, et al. 

2007). 

Os espécimes encontrados nas áreas do entorno ao canteiro de obras são 

todos das espécies Rhodnius robustus e Rhodnius domesticus que tem sua 

importância medica registrada na transmissão da Doença de Chagas. Neste sentido 

é importante mantermos a vigilância entomológica e epidemiológica nas 
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comunidades do entorno e viabilizarmos medidas de controle ao vetor caso ocorra 

transmissão autóctone da doença. 

 

6. EQUIPE TÉCNICA 
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Liliane Leite Oliveira, Bióloga, CRBio 73395/06 – D – CTF IBAMA 5662584 
 

 Responsáveis Técnicos:  

Dr. Allan Kardec Ribeiro Galardo – Biólogo - CRBio 15407/6D - CTF IBAMA 
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1922022 
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2322584 
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